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Resumo 
Esta pesquisa teve como objetivo investigar o impacto da COP-30 - 30ª Conferência das 
Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudanças do Clima, na formação do 
preço do litro do açaí na região metropolitana de Belém-PA (RMB). O estudo buscou analisar 
a oscilação dos preços do produto antes, durante e após o evento, considerando os fatores 
econômicos e mercadológicos que influenciam a formação dos preços. Pesquisa descritiva, 
realizaza por meio de survey com 45 batedores de açaí (proprietários de pontos de venda da 
polpa de açaí) legalmente licenciados na RMB. Para o tratamento dos dados foi utilizada a 
estatística descritiva e análise de conteúdo, tendo sido identificadas três categorias de análise: 
1) preço praticado antes, durante e após o evento; 2) ausência, impacto direto e indireto da 
COP-30 no preço; e, 3) predominância de custos e sazonalidade. Como resultados foi 
observado que poucos empreendedores adotam fatores ligados ao mercado para formação do 
preço do litro do açaí sendo a concorrência o elemento principal; a precificação permaneceu 
majoritariamente baseada nos custos, tendo 81% dos batedores alegado que mantiveram seus 
preços baseados em custos no período da COP, não ocasionando variações de preços de 
venda, demonstrando que o evento não alterou a estrutura de precificação predominante no 
setor, tendo sido percebido como elemento externo ao processo central de formação de preço. 
A sazonalidade se destaca como fator determinante do preço devido às oscilações da safra e 
entressafra. Conclui-se que a COP-30 exerceu influência limitada no mercado local de açaí, 
prevalecendo os fatores estruturais tradicionais na definição do preço na RMB, se sobrepondo 
aos estímulos externos, mesmo diante do megaevento internacional COP-30. Assim, os 
achados contribuem para o debate sobre limites do impacto econômico de megaeventos nas 
cadeias produtivas regionais, caracterizadas por uso de matéria-prima local e por praticas 
empíricas de gestão. 
Palavras-chave: COP-30; Formação de preços; Custos; Sazonalidade; Açaí. 
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1 Introdução 
A Conferência das Partes (COP), criada em 1992 no Rio de Janeiro, durante a Cúpula 

da Terra, caracteriza-se por ser uma reunião anual da Convenção-Quadro das Nações Unidas 
sobre Mudança do Clima (UNFCCC), que reúne líderes mundiais, cientistas, representantes 
da sociedade civil e organizações não governamentais (Brasil, 2025). Tem por objetivo 
estabelecer compromissos internacionais voltados ao enfrentamento da degradação ambiental 
e do aquecimento global, e das mudanças climáticas que resultam dele (Spielmann et al., 
2025; Queiroz et al., 2024; Guerra, 2021), sendo o impacto negativo dessas mudanças, de 
acordo com Guerra (2021), uma das maiores preocupações da humanidade, uma vez que seus 
efeitos alcançam todo o planeta, com diversos desdobramentos socioeconômicos negativos. 

A 30ª edição da COP foi realizada em novembro de 2025 na cidade de Belém do Pará, 
Amazônia Brasileira, um dos biomas mais estratégicos para o equilíbrio climático global 
(Mello, 2025). Esse encontro representou um marco histórico por ter ocorrido no coração da 
Amazônia, bioma considerado essencial para o equilíbrio climático global. Queiroz et al. 
(2024) também afirmam que o evento foi articulado com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável da ONU (ODS) e com compromissos nacionais assumidos pelo Brasil no Acordo 
de Paris. Nesse sentido, a COP 30 não se limitou a ser uma conferência diplomática, mas se 
projetou como uma oportunidade estratégica para inserir Belém e o Pará em debates 
internacionais sobre clima, desenvolvimento sustentável e bioeconomia. Dessa maneira, 
esperou-se que a realização da COP 30 em Belém impussionasse o fortalecimento da 
governança ambiental, e que valorissasse as cadeias produtivas regionais como a do açaí, em 
um contexto de crescente demanda por soluções climáticas inclusivas e justas (Pacto Global 
da ONU – Rede Brasil, 2024). 

A COP 30 reuniu chefes de estado, imprensa internacional, delegações e sociedade 
civil. Müller (2015) afirma que, um megaprojeto (a exemplo da COP 30) envolve altos 
investimentos em infraestrutura, segurança, logística e comunicação. Em Belém, houve 
ampliação da hotelaria e mobilidade, além de adequações ambientais e urbanísticas para 
receber os visitantes (Castro, 2024; Fernandez, 2023; Meirelles, 2024). Nesse sentido, por ter 
passado por uma reestruturação urbana, Belém passou a integrar a rota internacional (turística 
e comercial) e, por isso, a economia local foi altamente impactada. Participaram 
aproximadamente 40 mil pessoas, elevando a demanda por produtos locais de origem 
amazônica (Vasconcelos, 2025). Tavana (2025) alega que a COP-30 elevou a visibilidade do 
açaí, pois esteve presente como um símbolo do potencial da bioeconomia amazônica. 

Fruto típico da floresta amazônica, explorado nacional e internacionalmente para 
diversas finalidades, o açaí (Euterpe oleráceae), a principal cultura da fruticultura paraense, 
(Nogueira et al., 2013), conquistou paladares ao redor do mundo (Redig & Silva, 2024).  

Símbolo da cultura alimentar, fundamental nas refeições de grande parte da população 
da região, o açaí, está presente na mesa de todas as classes sociais paraenses. Segundo dados 
da Fundação de Amparo a Estudos e Pesquisas – FAPESPA (2025) e Esteves (2024), em 
2023, o Brasil produziu 238,9 mil toneladas de açaí, sendo 91,9% dessa produção originada 
na Amazônia, principalmente no Pará, que é o maior produtor do país, com 167 mil toneladas, 
em 35,4 mil estabelecimentos produtores (Quaresma & Euler, 2023). Com expansão das 
exportações, que passaram de menos de uma tonelada em 1999 para mais de 61 mil em 2023. 
Esses números refletem no preço da tonelada do açaí. Em 1999, cobrava-se em média 
U$12/ton, em 2023 o preço saltou para U$ 724/ton, um aumento de 5.911% (Fapespa, 2025).  

Os benefícios à saúde o fizeram uma superfruta devido à grande divulgação no 
mercado de alimentação saudável (Sebrae, 2015). Seu mercado, tem se caracterizado por uma 
demanda superior à oferta, por isso é fortemente afetado pelo fator preço (Homma et al., 
2006), pois, oscila consideravelmente, e sofre forte influência da sazonalidade da produção do 
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fruto e ainda do comportamento imprevisível do mercado (Rufino, 2024), durante o ano-
calendário (Leal, 2019). 

Desde o ano de 2024, o preço do litro do açaí vem aumentando na região 
metropolitana de Belém. O tipo de espessura média da polpa, mais consumido, iniciou o ano 
custando em média R$ 21,77. Em novembro de 2024 foi comercializado a R$ 20,43 e 
encerrou o ano com média de R$ 23,00, demonstrando alta de 12,58% em relação a 
novembro. Entretanto, no balanço comparativo de preços do ano, o reajuste acumulado no 
preço do produto foi de aproximadamente 16% (Dieese/PA, 2025). 

Diante do exposto, de oscilação no preço do litro do açaí e aumento de circulação de 
pessoas e recursos na capital paraense, com a realização da 30ª Conferência das Organizações 
das Nações Unidas (Conferência das Partes - COP-30), em 2025, emergiu a seguinte questão 
de pesquisa: qual foi o impacto da realização da Cop-30 no preço do litro do açaí na Região 
Metropolitana de Belém? 

O objetivo desta pesquisa foi analisar os métodos de precificação utilizados pelos 
batedores de açaí, proprietários de pontos de venda, identificando as possíveis mudanças na 
formação de preços durante os períodos que precederam, durante sua realização e após a 
COP-30. De forma complementar e específica, tornou-se oportuno evidenciar as variáveis 
utilizadas pelos batedores na formação do preço do fruto; analisar os fatores que 
influenciaram a variação de preços do açaí nesse período; compreender a percepção dos 
agentes da cadeia produtiva sobre os impactos econômicos da COP-30; avaliar o nível de 
conhecimento e uso de práticas formais de precificação pelos entrevistados, essa pesquisa 
atualiza a pesquisa realizada por Pires et al. (2024).  

Justifica-se essa pesquisa pela relevância econômica e social do mercado do açaí no 
Estado do Pará, responsável pela sustentação das famílias ribeirinhas e tradicionais da região 
(Nogueira et al., 2013). Do ponto de vista social, a cadeia produtiva do açaí é importante para 
o Estado do Pará, pois as atividades de colheita, transporte, comercialização, beneficiamento e 
industrialização empregam direta e indiretamente mais de 150 mil pessoas (Neto, 2025).  

A realização da COP-30 em Belém, representou um acontecimento socioeconômico 
capaz de influenciar a oferta e demanda na região paraense. A bioeconomia tem sido 
amplamente difundida pelo mundo e as conferências climáticas auxiliam na ampliação da 
visibilidade de produtos sustentáveis, integrando conservação e mercado (Nobre et al., 2016). 
O açaí é um exemplo desta integração, uma vez que, além de representar a identidade cultural 
do Norte, foi colocado na rota comercial internacional, valorizando a gastronomia e a 
economia.  

Com isso, espera-se que os resultados deste trabalho ofereçam subsídios para os 
agentes econômicos adotarem práticas de precificação mais equilibradas e socialmente justas 
e que contribua para que o batedor de açaí apure o custo do produto da forma assertiva, para 
que a formação do preço do litro seja satisfatória, tanto para consumidores locais, quanto para 
visitantes da cidade, no dia a dia e também durante eventos, como a COP. Também forneça 
contribuições à academia no sentido de enriquecer a discussão sobre a relação entre a 
formação de preço, mercado e megaeventos, sendo uma lacuna em estudos recentes a relação 
entre a realização de megaeventos internacionais e seu impacto na precificação de produtos da 
bioeconomia local.  

 
2 Revisão de Literatura 

A formação do Preço, de forma adequada, faz com que o negócio de qualquer 
empreendimento seja rentável e lucrativo ajudando-o manter-se no mercado, afetando 
positivamente o desempenho (Santana et al., 2017; Silva et al., 2020). Isso acontece no 
mercado de açaí, altamente competitivo onde o custo dos produtos, a oferta e a demanda 
oscilam como  determinantes do preço (Pires et al., 2024).  
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Nesse cenário, as empresas podem adotar o fator custos, devido à clareza com que 
percebem transações de mercadorias e matérias-primas (Macedo & Rosadas, 2006), 
considerandos custos e despesas como ponto de apoio para a precificação. No entanto, Rizzi e 
Zanin (2018) afirmam que a formação do preço ultrapassa limites de custos e despesas, o 
mercado, atualmente muito concorrido, gera necessidade da busca constante de se diferenciar  
para atrair  e manter clientes (Rocha et al., 2019). Assim, todo agente que estabelece preços 
deve levar em consideração as condições de oferta e demanda para que sua precificação seja 
bem-sucedida (Buechner, 2018; Pires et al., 2024).  
 
2.1 Formação de Preço Baseada em Custos 

A gestão dos custos está ligada à atividade-fim da empresa, fornecendo recursos 
financeiros para o conhecimento dos gastos da produção e da aquisição de matéria-prima, 
segundo Santana et al. (2017) é uma ferramenta importante para a tomada de decisões em um 
negócio, capaz de possibilitar uma melhor visualização dos gastos incorridos no processo de 
produção de um produto, exercendo efetivamente o controle dos custos.  

A gestão dos custos é uma ferramenta fundamental para a formação do preço, pois 
utiliza conhecimento dos custos para tal, nesse sentido, Rizzi e Zanin (2018), Macedo e 
Rosadas (2006) averbam que, em virtude de sua praticidade e simplicidade os métodos 
baseados em custos são os mais utilizados. Bruni e Famá (2019) ressaltam que os gestores se 
sentem mais confortáveis e preferem utilizar este método na formação do preço pelo fato de 
todos os custos incorridos serem embutidos no preço de venda, agindo, dessa forma, com 
prudência financeira. 

Na precificação baseada em custos, há alguns modelos utilizados para determinar o 
preço de um produto ou serviço. Martins (2018) relata que, para se calcular o preço pelo 
método baseado em custo, é acrescentado uma margem chamada mark-up, que tem que ser 
estimada visando cobrir os gastos não incluídos no custo, os tributos e as comissões sobre o 
preço e o lucro pretendido pelos administradores. Em outras palavras, essa margem seria uma 
taxa percentual calculada sobre o custo dos produtos e/ou serviços para se obter o preço de 
venda. Para Martins (2018), esta margem deve ser suficiente tanto para cobrir os custos, 
quanto para gerar retorno sobre o investimento e obter lucro. No entanto Martins (2018) 
ressalta que, mesmo sendo um método muito utilizado, ele apresenta algumas falhas, como 
por exemplo, não observa, mesmo que de forma inicial, as condições de mercado, assim como 
fixa de maneira arbitrária o percentual para a compensação das despesas fixas. 

A precificação baseada em custos direcionada à formação do preço do litro do açaí 
traz a relevância na abordagem da influência da sazonalidade do fruto. Em concordância 
Bento e Teles (2013), ressaltam que a produção agrícola é intimamente dependente de fatores 
climáticos e edáficos que limitam ou oneram o custo de produção de grande parte dos 
produtos de exploração econômica. sendo assim, os períodos sazonais geram significativas 
alterações na montagem dos custos e na formulação dos preços. 

 
2.2. Formação de preço baseada na Sazonalidade Agrícola 

A sazonalidade, caracterizada pelas estações do ano, provoca variação no preço da 
maioria dos produtos agrícolas. Sauaia (2013) relata que fatores climáticos e questões de 
entressafra afetam direta e indiretamente a sazonalidade e, por isso, não permitem o bom 
comportamento dos preços pelo lado da oferta. Pino (2014) reforça, mesmo estando 
diretamente vinculada às condições de oferta e a formação de preço, uma vez que altera o 
custo de aquisição da matéria prima.  

Para Bento e Teles (2013) é necessário analisar e adotar modelos, técnicas e 
estratégias que funcionarão como ferramenta para contornar e minimizar as perdas durante 
este período. Dentre às técnicas e estratégias, Santos (2022) afirma que o conhecimento destas 
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variações é de suma importância para a tomada de decisões que afetam diretamente a 
comercialização dos produtos. Seria desejável tanto para o produtor quanto para o consumidor 
que a variabilidade do preço recebido pelo primeiro ou pago pelo segundo fosse pequena, ou 
seja, oscilação mínima ao redor de um nível médio constante (Pino, 2014). 

Nogueira e Santana (2009) esclarecem que no estado do Pará, o açaí na época de safra 
apresenta excesso de oferta do produto no mercado, ou seja, produção mais expressiva, e na 
entressafra o preço se eleva significativamente, proveniente da escassez de oferta (ressalta-se 
a realidade retratada na primeira década dos anos 2000, antes que o fruto tomasse renome 
internacional), atualmente, o mercado local já não apresenta excesso de oferta, nem na safra, 
devido as exportações [nota dos autores]. Cada vez mais a capacidade produtiva se torna 
insuficiente para atender o aumento gradativo da demanda [impulsionado pelas exportações], 
dessa forma, o preço de venda nos mercados da cidade de Belém vem sofrendo considerável 
aumento com o passar dos anos (Nogueira et al., 2013). 

Quando se trabalha a questão sazonalidade deve-se analisar a teoria da oferta e da 
demanda que, segundo Soares et al. (2004) facilita a compreensão e a previsão de variações 
econômicas que afetam o preço de mercado e produção, assim como a quantidade produzida. 
Alves et al., (2016) também auxiliam na definição de custos e preços de mercado, 
possibilitando uma visão geral de como o preço é formado. O custo depende basicamente não 
só do período de safra e entressafra, mas também de fenômenos climáticos e da oferta. 

Nogueira et al. (2013) elucidam que a demanda e oferta do açaí presente no estado do 
Pará, são inelásticas a preço. Baseado na elasticidade da renda, o açaí é considerado como um 
bem normal, já que a demanda tende a aumentar numa razão quase que proporcional ao 
crescimento da renda dos consumidores. Contudo, diferente da sazonalidade, a análise de 
oferta e demanda está direcionada para um estudo baseado em mercado. 

 
2.3. Formação de Preços Baseada em Mercado  

Na metodologia de formação de preços baseado no mercado, a concorrência determina 
os preços que serão praticados pela empresa (Bruni & Famá, 2019). De acordo com Costa 
(2011) o ambiente que as organizações estão inseridas é de concorrência imperfeita, onde o 
preço geralmente dita a quantidade de produto vendido. 

De acordo com Alves et al. (2016) ao aplicar o método de precificação com base na 
concorrência, é preciso considerar a posição da empresa no mercado, bem como, a posição 
dos concorrentes. Segundo Piers et al. (2020) o estudo da precificação baseada no mercado 
torna oportuno não apenas a exploração de percepções sobre fatores de oferta e demanda, mas 
também de marketing, concorrência e clientes.  Dyson et al. (1996), salientam que a marca é o 
fator de marketing, assim como a concorrência e os clientes, existem na mente dos potenciais 
consumidores, e o que estes consumidores pensam com relação à marca, em particular, é o 
que determina o seu valor e suas associações, como o preço, por exemplo. 

Macedo et al. (2011) afirmam que o marketing se torna estratégico na formação de 
preço por se propor a captar a percepção valor de troca que o cliente tem sobre produtos e 
contribui para melhor formação e gestão do preço. Furtado et al. (2020) acrescenta que além 
da qualidade do insumo, local e promoção, o preço também é visto como um dos 
componentes-chave no desenvolvimento da estratégia de marketing para produtos agrícolas. 
Sendo assim, Elepu (2018) conclui que, no mercado o preço de um produto pode transmitir 
diversas mensagens aos consumidores, uma vez que é visto por eles como um indicador de 
qualidade, valor/custo, escassez ou símbolo de status. Logo, as estratégias de preço podem ser 
estudadas sob diferentes perspectivas.  

Tais informações devem ser utilizadas estrategicamente na precificação, podendo 
aumentar a competitividade da empresa, principalmente na busca de maneiras mais assertivas 
de prospectar clientes (Alves et al., 2016; Silva et al., 2020). A constante mudança no cenário 



Theme: Accounting, Technology and Sustainability: shaping the future 
research and practice 

www.congressousp.fipecafi.org 

mercadológico força as empresas a adaptar seus preços, cada um com seu método de 
tratamento, identificando quem são seus concorrentes diretos e suas práticas de preços e como 
se comporta no mercado (Johari et al., 2019; Pinto & Moura, 2011).  

O açaí, por sua  vez, está inserido no mercado de concorrência perfeita, cujo produto 
ofertado pelos concorrentes é igual, e, o comprador tem facilidade de escolha do vendedor, ou 
seja, existem muitos compradores e vendedores no mercado; as empresas não possuem poder 
de influenciar o preço, pois são consideradas tomadoras de preço e elas aceitam o preço de 
mercado como dado e ajustam sua produção de acordo com a demanda (Lopes & Santana, 
2005; Pinto & Moura, 2011). Em síntese, a formação de preço com base no mercado pretende 
por meio do marketing conectar a organização ao cliente, alinhando aos objetivos estratégicos 
da empresa indicadores de qualidade e criando uma oferta que consiga competir com a 
concorrência, num mercado altamente competitivo (Pires et al., 2020). 

A cadeia do açaí é fortemente afetada pelo fator preço de venda do litro do açaí para o 
consumidor local, de acordo com a teoria econômica de oferta e demanda, e, reflete os 
aspectos de mercado competitivo, uma vez que o açaí comercializado por um produtor é 
idêntico ao açaí ofertado pelos demais produtores (Buechner, 2018). Segundo o Censo 
Agropecuário realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – IBGE 2017; 
Quaresma e Euler (2023), o estado do Pará é o maior produtor nacional da polpa de açaí, 
respondendo por cerca de 90% da produção nacional (FAPESPA, 2025), caracterizando-se 
também como o maior consumidor interno do fruto (CONAB, 2017). 

Há aproximadamente duas décadas, já se fala em mudanças estruturais no comércio de 
açaí, no estado do Pará, principalmente, no que se refere à produção e consumo, conforme 
citado por Homma et al. (2006), e com grande e potencial de comercialização, tanto nacional 
como internacional (Alves et al., 2022; Silva & Verde, 2025).  

 
3 Procedimentos Metodológicos 

Pesquisa de caráter descritivo, realizada a partir da aplicação de um questionário com 
questões fechadas e abertas. A seleção dos sujeitos participantes da pesquisa foi realizada de 
forma não probabilística por conveniência A pesquisa foi feita de forma presencial, durante 
dois dias, no mês de agosto de 2025. Em seguida realizou-se o levantamento dos 
estabelecimentos legalmente licenciados que atuavam na região de Belém e que estivessem no 
entorno do local do evento para compor a amostra final. 

Após o levantamento, foram selecionados cinco empreendedores de açaí em nove 
bairros da região de Belém, tais quais: Souza, Pedreira, Marco, Cremação, Guamá, Jurunas, 
Batista Campos, Umarizal, e Nazaré, resultando em 45 participantes. Entretanto, apenas 21 
formulários foram habilitados para compor a amostra em função da qualidade das respostas 
obtidas. Os instrumentos de coleta de dados foram entregues de forma digital (WhatsApp). O 
instrumento objetivou captar informações seguindo um roteiro estruturado com perguntas 
agrupadas logicamente por blocos e uso de campos adequados, contendo cinco questões cada. 

A primeira etapa procurou captar informações sobre a formação de preço baseada em 
custos com cinco questões procurando responder sobre as práticas de formação de preço do 
açaí em períodos normal (antes e após o evento); na segunda etapa, coletou-se informações 
quanto as práticas de formação de preço do litro do açaí: influência do mercado e 
sazonalidade do açaí, impacto da COP-30 na precificação; e na última etapa, o entrevistado 
relatou segundo sua percepção empírica, qual foi o impacto da COP-30 no preço do litro do 
açaí com cinco questões abertas. Para o tratamento, os dados foram organizados e 
sistematizados em planilhas eletrônicas de Excel, com estatística descritiva para identificação 
de variações e tendências. Reuniu-se todas as informações coletadas que integravam as 
variáveis utilizadas pelos batedores para formação do preço do litro do açaí, as séries de preço 
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do fruto, antes, durante e após a realização do evento e; os resultados obtidos com a formação 
de preços.  

Para a análise das percepções escritas, adotou-se a técnica de análise de conteúdo 
(Bardin, 2011). Para categorizar, o corpus organizado do texto foi tratado com apoio da 
inteligência artificial (ChatGPT) para obtenção das categorias, e após refinamento manual 
realizado pelos autores, foram definidas três categorias: 1) preço praticado antes, durante e 
após o evento; 2) ausência, impacto direto e indireto da COP-30 no preço; e 3) predominância 
de custos e sazonalidade. 

 
4. Apresentação e Análise dos Resultados 
4.1 Estatísticas sobre a Precificação do Açaí na Região Metropolitana de Belém 

Inicialmente, constatou-se as práticas de formação de preço do litro do açaí 
apresentado na Tabela 1. 

 
Tabela 1 - Práticas de formação de preço do açaí em períodos normais 

Forma de definição do preço do litro do açaí Número                               % 
Com base nos custos 
Observando o preço da concorrência 
Pela demanda dos clientes 
De forma empírica (experiencia) 
Valores de feira 

17 
2 
1 
0 
1 

                                  81,00 
                                    9,50 
                                    4,80 
                                    0,00 
                                    4,80 

Total 21                                100,00 
Custos considerados na formação do preço Número                                    % 
Custo do fruto do açaí 
Energia elétrica 
Mão de obra 
Água 
Aluguel 
Transporte 
Manutenção de equipamentos 
Sacos, gelo, hipoclorito 

20 
17 
12 
14 
10 
7 

11 
1 

                                 95,20 
                                 81,00 
                                 66,70 
                                  57,10 
                                  52,40 
                                  47,60 
                                  33,30                   
                                    4,80 

Total 21                                100,00 
Registro dos custos de produção Número                                    % 
Sim, em planilhas ou caderno 
Sim, de forma digital 
Não registra 

13 
2 
6 

                                  61,90 
                                    9,50 
                                  28,60 

Total 21                                100,00 
Conhecimento do custo médio por litro produzido Número                                    % 
Sim 
Não 

17 
4 

                                  81,00 
                                  19,00 

Total 21                                 100,00 
Utilização de margem de lucro definida (Markup) Número                                     % 
Sim 
Não 
Não sei o que é markup 

9 
6 
6 

                                  42,90 
                                  28,60 
                                  28,60 

Total 21                                 100,00 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 

 
De acordo com a Tabela 1, a maioria dos respondentes definiram o preço do litro do 

açaí com base nos custos de produção sendo a compra do fruto do açaí, a energia elétrica e 
mão-de-obra os custos mais citados, isto corroborou Bruni e Famá (2019) onde afirmam que, 
a precificação baseada em custos são as mais utilizadas por serem simples e causar segurança 
ao gestor, pois garantem cobertura dos gastos e margem de lucro. No entanto, ela pode se 
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tornar insuficiente quandodesconsidera variáveis externas de mercado como concorrência, 
percepção de valor e demanda.  

Nem todos os respondentes utilizaram cálculos estruturados de custos ou margens de 
lucro definidas e mark-ups, utilizarm cadernos ou registros não sistematizados, ou 
simplesmente não registram seus custos de produção, evidenciando uma gestão baseada na 
experiencia cotidiana, mostrando fragilidade no controle financeiro, o que compromete a 
precisão da margem de lucro e a sustentabilidade econômica do empreendimento em  
conformidade com o criticado por Rizzi e Zanin (2018).  

Por sua vez a Tabela 2 apresenta as respostas sobre a influência do mercado na 
formação do preço do açaí.  

 
Tabela 2 - Influência do mercado na formação do preço do açaí 

Influência do preço da concorrência na decisão do preço Número                          % 
Sempre 
Às vezes 
Raramente 
Nunca 

3 
8 
6 
4 

                              14,30 
                              38,10 
                              28,60 
                              19,00 

Total 21                             100,00 
Comportamento diante do aumento de preço da concorrência Número                                % 
Aumentar também 
Manter o preço 
Reduzir para competir 

8 
1 

12 

                          38,10 
                              57,10 
                                4,80 

Total 21                             100,00 
Influência da demanda dos clientes no preço do litro do açaí Número                                % 
Sempre 
Às vezes  
Raramente 

1 
13 
7 

                                4,80 
                              61,90 
                              33,30 

Total 21                             100,00 
Influência do perfil do consumidor Número                                % 
Sim 
Não 

9 
12 

                              42,90 
                              57,10 

Total 21                             100,00 
Percepção de associação entre preço mais alto e maior qualidade Número                                % 
Sim 
Não 
Depende do cliente 

14 
2 
5 

                              66,70 
                                9,50 
                              23,80 

Total 21                             100,00 
 Fonte: Dados da pesquisa, 2026.   

 
Na Tabela 2, em relação a formação do preço com base no mercado, a maioria dos 

participantes afirmou que o preço praticado pela concorrência nem sempre exerce influência 
em suas decisões assim como a demanda de determinados clientes, visitantes ou turistas. 
Ressaltaram que, na maioria das vezes, reduzem o preço para competir. Esse achado dialoga 
diretamente com Pinto e Moura (2011) e Lopes e Santana (2005), ao descreverem o mercado 
do açaí como sensível à concorrência, no qual os agentes são tomadores de preço e ajustam 
suas decisões conforme o ambiente competitivo.  

A associação entre preço e percepção de qualidade também foi mencionada por alguns 
respondentes, corroborando as contribuições de Dyson et al. (1996) e Elepu (2018), ao 
apontarem que o preço pode transmitir sinais de valor, qualidade ou escassez ao consumidor. 
Também corrobora os achados Pires et al. (2024), o qual destaca que, em mercados agrícolas, 
fatores como demanda, concorrência e percepção do consumidor exercem papel central na 
precificação. 

Por sua vez a Tabela 3 apresenta as respostas sobre a sazonalidade do açaí e seus 
impactos na formação do preço. 
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       Tabela 3 - Sazonalidade do açaí e seus impactos na formação do preço 

Considera o período de safra e entressafra na definição do preço Número         % 
Sempre 
Às vezes 
Raramente 
Nunca 

21 
0 
0 
0 

              100,00 
                  0 
                  0 
                  0 

Total 21                100,00 
Período em que o preço do litro do açaí é maior Número                   % 
Safra 
Entressafra 

1 
20 

                    4,80 
                  95,20 

Total 21                 100,00 
Alteração da estratégia de precificação durante a entressafra Número                    % 
Sim 
Não 

19 
2 

                  90,50 
                    9,50 

Total 21                 100,00 
Estratégias utilizadas para contornar e minimizar perdas na entressafra Número                    % 
Ajuste de preço do produto 
Redução da produção 
Compra de matéria-prima de outras regiões 
Redução de custos operacionais 

6 
6 
7 
2 

                  28,60 
                  28,60 
                  33,30 
                    9,50 

Total 21                 100,00 
Impacto da sazonalidade no preço em relação aos custos fixos Número                    % 
Sim 
Não 

19 
2 

                  90,50 
                    9,50 

Total 21                 100,00 
Fonte: Dados da pesquisa, 2026. 
 

Na Tabela 3, a sazonalidade, considerada como elemento central na formação do preço 
do litro do açaí pela maioria dos respondentes, tem os períodos de safra e entressafra na 
definição dos valores praticados, sendo a entressafra associada a preços mais elevados que 
alteram as estratégias de precificação nesses períodos. Esse resultado confirma os estudos 
Nogueira et al. (2013) os quais citam que, o mercado do açaí no Pará sofre impacto de 
redução da oferta durante a entressafra, provocando aumento dos preços, a exemplo do que já 
ressaltaram Bento e Teles (2013) e Pino (2014), que a sazonalidade agrícola interfere 
diretamente nos custos de aquisição da matéria-prima e, consequentemente, na formação do 
preço final. 

As estratégias relatadas pelos batedores, como compra de matéria-prima de outras 
regiões do estado do Pará, redução da produção de polpa diária, reajuste de preços para maior, 
evidenciam tentativas de adaptação às oscilações do mercado, realidade já evidenciada nos 
trabalhos de Santos (2022) e Soares et al. (2004). Esses resultados evidenciam que a variação 
da oferta impacta diretamente o equilíbrio entre custo e demanda, corroborando teorias 
econômicas sobre mercado de produtos perecíveis. E exerce impacto mais significativo sobre 
e a formação de preços do que fatores estruturais de custos fixos. 

A Tabela 4 trás a resposta para a questão da pesquisa, qual foi o impacto da Cop-30 na 
precificação do açaí. 

Na Tabela 4 verificou-se que, parte significativa dos respondentes não alterou a forma 
de precificar o açaí durante o evento. Com predominância de respostas que apontam para a 
manutenção do preço em relação ao período normal, mesmo apresentando registros pontuais 
de aumento, devido a elevação do preço da matéria-prima neste período e aumento no volume 
de venda. 

 
Tabela 4 - Impacto da COP-30 na precificação do açaí 

Alteração da forma de precificar o açaí durante a COP-30 Número  % 
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Sim 
Não 

4 
17 

      19,00 
      81,00 

Total 21     100,00  
Principal motivo da alteração de precificação Número        % 
Aumento da demanda 
Aumento do custo do fruto 
Concorrência  
Expectativa de maior lucro 
Não houve aumento 
Outros motivos 

2 
4 
0 
2 

11 
2 

        9,50 
      19,00                                                           
        0,00 
        9,50 
      52,50 
        9,50 

Total 21     100,00 
Variação do preço do litro do açaí durante a COP-30 em relação ao período normal Número        % 
Aumentou 
Permaneceu o mesmo 
Diminuiu 

3 
14 
4 

      14,30 
      66,70 
      19,00 

Total 21     100,00 
Percepção de aumento no volume de vendas durante a COP-30 Número        % 
Sim 
Não 

9 
12 

      42,90 
      57,10 

Total 21     100,00 
  Fonte: Dados da pesquisa 

 
Esse comportamento reforça a análise de Pinto et al. (2022), ao afirmarem que a 

valorização do açaí em contextos de ampliação do mercado pode modificar a dinâmica local 
de preços. Além disso, vai contra Vieira, Oliveira e Galvão (2025) ao citarem que, 
megaeventos tendem a intensificar fluxos econômicos e pressionar preços de produtos. 

 
4.2 Coleta de Depoimentos dos Empreendedores  

A análise das respostas abertas permitiu a identificação de categorias temáticas 
recorrentes, composta por respostas de agentes econômicos pertencentes à cadeia de açaí da 
região de Belém, identificando padrões relacionados à formação de preços, à sazonalidade e 
aos impactos percebidos da COP-30, seguindo as etapas de pré-análise, exploração do 
material e tratamento dos resultados, inferência e interpretação.  

As falas permitiram organizar a interpretação em três categorias centrais: preço 
praticado antes, durante e após o evento; ausência de impacto da COP-30; predominância de 
custos e sazonalidade. 

Na categoria “preço praticado antes, durante e após o evento” verificou-se que todos 
os respondentes fizeram comparação entre os períodos análisados. Entretanto, a maioria 
manteve preços estáveis ou promoveram reajustes pontuais e temporários, indicando ausência 
de estratégia padronizada na precificação no litro do açaí, reforçando o caráter empírico do 
processo decisório, isso é reforçado em Bruni e Famá (2019), ao alegarem que, a ausência de 
instrumentos formais de cálculo de margem e mark-up compromete a capacidade de resposta 
estratégica a eventos extraordinários.   

A categoria “ausência de impacto direto da Cop-30”, foi recorrente nas falas dos 
entrevistados ao afirmarem ter mantido os preços durante o período do evento, demonstrando 
que o evento não alterou a estrutura de precificação predominante no setor. O evento foi 
percebido como elemento externo ao processo central de formação de preço. Esse achado 
corrobora com Bruni e Famá (2019) ao citarem que, em mercados com elevada dependência 
de custos variáveis, a estrutura tende a permanecer estável quando não há alteração 
significativa na composição dos custos.  

A menção a categoria “Predominância de custos e sazonalidade”, foram apontados 
como elementos mais relevantes na formação de preços do que a realização da COP-30, 
indicando que o impacto do evento foi limitado frente às dinâmicas tradicionais do mercado 
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regional. Esse resultado converge com Padoveze (2013), ao afirmar que a formação de preços 
baseada em custos é predominante em pequenos negócios, sobretudo quando há baixa 
sistematização gerencial e forte sensibilidade às oscilações do insumo principal.  

Através da Análise de conteúdo, observou-se que, o discurso predominante do impacto 
da COP-30 na formação do preço do litro do açaí, foi circunstancial, não alterando a formação 
de preço marcada por empirismo, forte dependência da sazonalidade e sensibilidade às 
condições locais de mercado. Portanto, a COP-30 atuou como fator conjuntural de impacto 
limitado, enquanto os custos e a sazonalidade permaneceram como elementos estruturantes da 
precificação do açaí na região de Belém. 

Tal diversidade sugere que os efeitos da COP-30 não foram uniformes entre os 
batedores, variando conforme fatores como localização, perfil do público atendido e acesso à 
matéria-prima, apontada como o fator mais determinante na formação de preços do que o 
próprio evento. Esse cenário reforça a relação entre turismo, valorização cultural e 
dinamização econômica regional. Os achados corroboram com o referencial teórico 
apresentado, especialmente no que se refere à predominância de precificação baseada em 
custos (Bruni & Famá, 2019; Martins, 2010), à influência do mercado competitivo (Pinto & 
Moura, 2011) e à relevância da sazonalidade agrícola (Nogueira & Santana, 2009). 

Observa-se que há espaço para o aprimoramento das práticas de gestão e precificação 
no setor, contribuindo para maior estabilidade econômica, transparência e equilíbrio entre 
rentabilidade dos produtores e acesso do consumidor ao produto. 
 
5 Considerações Finais 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar o impacto da COP-30 na formação do preço 
do litro do açaí na cidade de Belém do Pará. Conforme os resultados obtidos, verificou-se que 
os batedores de açaí pesquisados, costumam adotar técnicas para formação de preço tendo 
como determinantes os fatores ligados a custos e a sazonalidade agrícola, tais como: matéria-
prima, energia elétrica, mão-de-obra e água, sendo o custo da matéria-prima a principal 
variável determinante do preço, principalmente no que tange ao valor do fruto e as oscilações 
entre safra e entressafra. Observou-se também, de forma menos expressiva, que poucos 
respondentes adotam fatores ligados ao mercado para formação do preço do litro do açaí, 
dentre estes fatores, adotam a concorrência para formar seus preços.  

Com relação aos fatores que afetam a formação do preço do litro do açaí constatou-se 
que a sazonalidade exerce maior influência na formação do preço. Se sobrepondo a fatores 
externos temporários, reforçando a predominância de uma formação de preço baseada em 
custos, ainda que de maneira empírica e pouco sistematizada, evidenciando a necessidade de 
orientação técnica e treinamentos na precificação, de modo a fortalecer a profissionalização 
do setor e ampliar sua capacidade estratégica diante de eventos de grande porte. A principal 
estratégia utilizada como critério para a formação de preço foi a utilização do mark-up, o qual 
consiste na aplicação de um índice percentual sobre os custos de produção.  

Embora parte dos respondentes tenha percebido aumento da demanda durante o 
evento, isso não significou elevação do preço no litro do açaí. Dessa forma, conclui-se que o 
evento atuou como como elemento momentâneo e localizado. Sendo assim, pode-se 
considerar que a questão da pesquisa foi respondida, assim como, objetivo foi atingido, pois a 
maioria dos respondentes indicou ausência de impacto da COP-30 na formação do preço do 
litro do açaí na Região de Belém do Pará, respondendo à questão norteadora do estudo. 

Entre as limitações do estudo, ressalta-se o número reduzido de respondentes e a 
utilização de amostragem por conveniência, o que não permiti generalizações para todo o 
mercado de açaí da região ou para outras localidades do Estado. Ademais a pesquisa 
concentrou-se na percepção dos batedores, não contemplando a visão de outros agentes da 
cadeia produtiva, como fornecedores, distribuidores ou consumidores finais. 
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Diante disso, sugere-se que pesquisas futuras ampliem a amostra e incluam diferentes 
elos da cadeia produtiva do açaí, possibilitando uma análise mais abrangente dos impactos 
econômicos de megaeventos sobre mercados locais. Recomenda-se, ainda, a realização de 
estudos comparativos entre bairros com diferentes perfis socioeconômicos ou entre 
municípios distintos, bem como investigações que adotem abordagem longitudinal, 
acompanhando a evolução dos preços em períodos mais extensos antes e após a realização do 
evento. Outra possibilidade de aprofundamento consiste em analisar o impacto da COP-30 em 
outras cadeias produtivas regionais, ampliando o debate sobre os efeitos de eventos 
internacionais na economia amazônica. 

Conclui-se, portanto, que a COP-30 representou um acontecimento de relevância 
internacional para acidade de Belém, mas seu impacto sobre a formação do preço do litro do 
açaí mostrou-se limitado frente aos fatores estruturais já consolidados no mercado, 
especialmente custos e sazonalidade. O estudo contribui para a compreensão da dinâmica de 
precificação em mercados locais sensíveis a variações de oferta e reforça a importância do 
aprimoramento das práticas de gestão e controle de custos no setor. 
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